
INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 001/2023/CONTROLADORIA, DE 13 DE FEVEREIRO DE 2023 

"Dispõe sobre a gestão da Controladoria Geral do Município - de 

Ponta Porá - CGM, nos termos da Lei Municipal n. 226, de 29 de 

julho de 2022 e dá outras providências." 

O CONTROLADOR GERAL DO MUNICÍPIO DE PONTA PORÁ -MS, 

RODRIGO OTÁVIO SETTE DE SOUZA, no uso de suas atribuições legais, estabelecidas com 

fundamento no artigo 31, 70 e 74 da Constituição Federal de 1988 e: 

Considerando o disposto nos incisos VI, VII, VIII, IX, X do art. 14 da Lei 

Complementar Municipal n. 226, de 29 de julho de 2022; 

Considerando a importância de manter uma gestão efetiva da CGM 

com um conjunto de ações e de estratégias, utilizando-se de seus recursos financeiros, 

estruturais e humanos; 

Considerando a necessidade de criar processos bem definidos a partir 

de uma rotina produtiva organizada e otimizada; 

Considerando que uma sólida base de controles internos representa a 

segurança necessária nas informações geradas pela área de controladoria e, 

consequentemente, o apoio adequado em todas as áreas do Poder Executivo Municipal. 

RESOLVE: 
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Art. 1° Esta Instrução Normativa estabelece mecanismos para Gestão da Controladoria, nos 

termos do Anexo I e com base nas disposições e atribuições definidas na Lei Complementar 

Municipal n. 226, de 29 de julho de 2022. 

Art. 2° Para efeito desta Instrução Normativa, entende-se por: 

I — Controladoria Geral do Município — CGM: instituição de natureza permanente, 

essencial à Administração Pública Municipal, pertence ao Poder Executivo, dotada de 

autonomia funcional e que tem por finalidade prestar assistência direta e imediata ao Chefe 

do Poder Executivo, no desempenho de suas atribuições quanto aos assuntos e às 

providências no âmbito do Poder Executivo Municipal; 

II — Controlador Geral: o titular da CGM, nomeado pelo Chefe do Poder Executivo e 

responsável pela direção superior do Órgão; 

III — Gerência de Controle interno: órgão de direção superior dentro da CGM, 

responsável, dentre outras funções, por assistir e assessorar direta e imediatamente o 

Controlador Geral no desempenho de suas funções e atividades, composta por: 1 (um) 

Gerente; 2 (dois) Controladores Internos; 1 (um) Assistente Administrativo e 1 (um) Assessor 

de Controle Interno. 

IV - Gerência de Auditorias e Fiscalização de Contratos: órgão de direção superior 

dentro da CGM, responsável, dentre outras funções, por determinar a realização de inspeção 

ou auditoria, composta por: 1 (um) Gerente; 2 (dois) Auditores de Controle Interno; e 1 (um) 

Assessor Especial de Controle Interno. 

V — Ouvidoria: órgão responsável por garantir a Transparência Pública, garantindo ao 

cidadão o acesso às informações públicas; 

VI — Sistema de Controle Interno: conjunto de métodos, processos e pessoas, 

orientadas para evitar erros, fraudes e desperdícios; 

VII — Órgão Central Estratégico do Sistema de Controle Interno: unidade administrativa 

integrante da estrutura da Administração Pública Municipal, incumbida da coordenação, do 

planejamento, da normatização e do controle das atividades do Sistema de Controle Interno, 

bem como do apoio às atividades de controle externo exercido pelo Tribunal de Contas e o 

Ministério Público; 
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VIII — Orgão Setorial de Controle Interno: unidades da estrutura organizacional 

administrativa integrante da estrutura do Orgão Central do Sistema de Controle Interno, com 

atividades, funções e competências segregadas das demais unidades administrativas, 

inclusive em relação às unidades de execução orçamentária e financeira, incumbida, dentre 

outras funções, da verificação da regularidade dos atos de gestão e da consistência e 

qualidade dos controles internos, bem como do apoio às atividades de controle externo 

exercido pelo Tribunal de Contas e Ministério Público. 

Art. 3° Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação, revogadas às 

disposições contrárias. 

canta Porã-MS, 13 de fevereiro de 2023. 

RODRIGO OTÁVIO SETTE DE SOUZA 

Controlador Geral do Município de Ponta Porã (MS) 
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